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Introdução 

Embora a química do óxido nítrico (NO) seja 
complexa, sabe-se que, dependendo de sua 
concentração local e da condição redox do ambiente 
celular, a função biológica desta molécula pode ser 
benéfica ou deletéria1. Desta forma, o controle da 
concentração local de NO é de extrema importância. 
O objetivo deste trabalho consiste  em encapsular o 
doador de NO [Ru(NO)(Hedta)] utilizando 
micropartículas poliméricas, com vistas a uma 
possível aplicação terapêutica. 

Resultados e Discussão 

O complexo [Ru(NO)(Hedta)] foi encapsulado em 
micropartículas de ácido poli(D,L-lactico-e-glicólico) 
(PLGA) através do método de dupla emulsificação2, 
com uma eficiência de aproximadamente 32%. As 
micropartículas obtidas foram caracterizadas 
morfologicamente através de microscopia eletrônica 
de varredura (MEV) apresentando forma esférica, com 
reduzido índice de agregação (Fig. 1A). Sua  
distribuição de tamanho variou entre 200 e 1240 nm, 
sendo tal análise realizada através da técnica de 
espalhamento dinâmico de luz. 

 

 

Figura 1: (A) Micropartículas de PLGA contendo o 
complexo [Ru(NO)(Hedta)]. (B) Células tumorais da 
linhagem B16-F10. Aumentos de 5000 e 100x 
respectivamente. 

 
Após a caracterização do sistema iniciaram-se 

estudos biológicos com células neoplásicas da 

linhagem B16-F10 (Fig. 1B). Verificou-se através do 
ensaio do MTT que o sistema de liberação e o 
complexo [Ru(NO)(Hedta)], até a concentração de 
1x10-4 mol.L-1, foram atóxicos para as células B16-
F10 na ausência de luz. Ao foto-estimularmos (λ = 
366 nm) tais células, contendo o complexo 
encapsulado, foi observado um efeito fototóxico de 
aproximadamente 18% (Fig. 2).  
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Fig. 2 Efeito citotóxico e fototóxico das 
micropartículas de PLGA contendo o complexo 
[Ru(NO)(Hedta)] através do ensaio de MTT. 

Conclusões 

A liberação do óxido nítrico ocasionou morte celular 
na linhagem B16-F10 apenas quando o complexo 
[Ru(NO)(Hedta)] foi foto-estimulado. A reduzida ação 
fototóxica produzida por este composto em 
comparação com o complexo trans-
[Ru(NO)(NH3)4(py)]3+ anteriormente estudado3 pode 
ser decorrência da baixa eficiência de 
encapsulamento, além da formação do composto 
[Ru(OH2)(Hedta)] que é um capturador de NO, que 
instala um mecanismo competitivo entre captura e 
liberação de NO. 
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